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Resumo: A palha da costa (Raphia vinifera), fibra lignocelulósica amazônica, possui grande 

potencial para compósitos. O presente trabalho teve como objetivo, produzir compósitos 

poliméricos com fração mássica de 1% e 3% de fibra curta (15 mm) e longa (160 mm), analisando 

suas propriedades físicas e mecânicas de tração. A metodologia envolveu a fabricação dos 

compósitos pelo método manual hand lay-up, com compressão (40 N). A massa específica da fibra 



foi determinada por picnometria, enquanto que os corpos de prova foram submetidos a ensaios 

físicos de absorção de água (AA), porosidade aparente (PA) e massa específica aparente (MEA) 

conforme as normas ASTM D570, ASTM D2734 e ASTM D792, respectivamente, e de resistência 

à tração conforme ASTM D638. O resultado obtido para MEA da fibra foi de 0,85 g/cm³, no que 

tange aos resultados dos ensaios físicos, é possível notar uma redução da massa específica aparente 

entre os compósitos reforçados com fibra de palha da costa em comparação com a matriz plena, já 

em relação à porosidade aparente e absorção de água, observa-se que os compósitos com fibras de 

palha da costa tiveram resultados superiores comparados à matriz polimérica, o que pode estar 

associado à natureza hidrofílica das fibras lignocelulósicas. Quanto ao ensaio de tração, as fibras 

de 15 mm tiveram resultados inferiores a matriz plena, atuando como carga de enchimento e as de 

160 mm, apresentaram valores superiores quando comparados a matriz, agindo como reforço na 

matriz. Conclui-se que as fibras de palha da costa são uma alternativa sustentável para uso em 

compósitos, visto que o uso de fibras naturais colabora com o ODS 11 (Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável) ao incentivar práticas construtivas de menor impacto ambiental, 

promovendo edificações mais eficientes, acessíveis e integradas com o meio ambiente. 
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